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    O primeiro pressuposto de toda a existência humana e, portanto, de toda a história, é que todos os homens devem estar em condições de viver para poder “fazer história”. Mas, para viver é preciso antes de tudo comer, beber, ter moradia, vestir-se e algumas coisas mais. O primeiro fato histórico é, portanto, a produção dos meios que permitam que haja a satisfação dessas necessidades, a produção da própria vida material, e de fato esse é um ato histórico, uma exigência fundamental de toda a história, que tanto hoje como há milênios deve ser cumprido cotidianamente e a toda hora, para manter os homens com vida (MARX & ENGELS).


  




  

    INTRODUÇÃO




    Este livro é parte da tese de doutoramento defendida na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo em 2023, que tem como título: Vozes da Militância – Nova Iguaçu nas décadas de 1970 e 1980. O livro se concentrou nos movimentos sociais urbanos das décadas de 1970 e 1980, especificamente nas narrativas que ilustram as lutas e transformações sociais em Nova Iguaçu. Buscou-se mostrar que houve uma mobilização social nessa cidade, onde grupos organizados lutavam por direitos sociais e faziam resistência ao governo autoritário que se impunha naquele momento. Os movimentos sociais de Nova Iguaçu no referido período estavam relacionados a vários direitos essenciais que eram negados à população dessa cidade, tais como: moradia, saúde, educação, saneamento básico, emprego e terra.




    A militância dessa cidade nos anos de 1970 e 1980 teve destacada relevância no cenário estadual e nacional, por isso seria importante investigar esses sujeitos militantes por meio de entrevistas, tentar entender quais são as representações que eles têm a respeito de suas participações nos movimentos sociais de Nova Iguaçu, ao lado do, então bispo dessa cidade, Dom Adriano Hypólito. Algumas dessas pessoas se ofereceram para participar das entrevistas, outras foram indicadas por seus amigos, também se buscou por esses militantes na internet.




    É relevante apresentar a cidade de Nova Iguaçu pelos olhares das pessoas que lutaram por direitos sociais em um momento tão conturbado da história dessa cidade e do país. Havia resistência e luta social, mesmo em uma região famosa pela violência.




    A preservação da memória das lutas sociais em Nova Iguaçu nas décadas de 1970 e 1980, pode revelar as representações desenvolvidas pelos militantes sociais entrevistados sobre suas participações, conquistas, perdas e organizações nos movimentos sociais urbanos. Essas representações podem evidenciar a resistência à ditadura civil-militar no contexto local. Essa preservação da memória e resgate das lutas pode inspirar novas ações sociais que visem garantir os direitos essenciais básicos e a dignidade da população, além de contribuir com as já existentes discussões acerca dos movimentos sociais.




    Para alcançar tal objetivo foi utilizado um corpus documental que está assim organizado: entrevistas gravadas (vídeo e vozes) com militantes sociais da época; reportagens da imprensa da época; trechos do jornal diocesano de Nova Iguaçu (A Folha), cartas da Diocese de Nova Iguaçu / Comissão Diocesana de Justiça e Paz de 1978 e 1979 e relatórios do SNI.




    As entrevistas foram produzidas por meio da plataforma digital Zoom, devido ao impedimento da pandemia do coronavírus, que exigiu por muito tempo um isolamento social. No caso deste livro, a situação se complicou um pouco mais porque todos os entrevistados se encontravam com mais de sessenta anos de idade, portanto, todos pertencentes ao grupo de risco para a Covid 19.




    Este livro envolveu seres humanos, condição que necessita de cuidados especiais, por isso, antes de iniciar as entrevistas o projeto de pesquisa foi submetido à apreciação do Comitê de Ética da PUC/SP e aprovado pelo mesmo que emitiu o parecer favorável da Plataforma Brasil. Desafortunadamente, isto ocorreu antes da pandemia do coronavírus, por isso foram necessárias adaptações, mas todos os cuidados exigidos para um trabalho na área das Ciências Humanas lidando diretamente com seres humanos foram seguidos.




    Os entrevistados foram a médica Ana Alice, o médico Nelson Nahon, o médico José Noronha, a médica e política Lúcia Souto, a professora e política Dilceia Quintela, o padre Bruno (falecido em 08 de novembro de 2022, durante a produção deste livro) e o padre Matteo (também falecido durante a produção deste livro, no dia 12 de junho de 2022), conforme tabela abaixo:
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    Destaca-se que os entrevistados foram identificados por ofício e por seus nomes reais, porque todos eles receberam as informações referentes ao trabalho e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), exigido pelo Conselho de Ética da PUC/SP, tendo todos dado seus consentimentos para as menções dos seus nomes no livro. As entrevistas foram as principais fontes nesta pesquisa e ocorreram pautadas por um roteiro guiado. Os entrevistados responderam às perguntas elaboradas e o roteiro serviu como um guia para a obtenção dos dados necessários à pesquisa, mas os entrevistados foram respeitados nos limites do que desejavam falar ou calar e não foram interrompidos no desenvolvimento das suas lógicas de pensamentos. Foram indagados sobre suas lutas nas décadas de 1970 e 1980, suas vidas anteriores às participações nos movimentos e suas escolhas políticas e puderam interromper a entrevista a qualquer momento.




    Levou-se em consideração na análise das entrevistas a importância da ideologia dos entrevistados, por isso elas também foram feitas embasadas por Mikhail Bakhtin (1895-1975) em: Estética da Criação Verbal (1997) e Marxismo e Filosofia da Linguagem (2006). Apesar de o autor não ter formalizado uma metodologia de análise de discurso, ele adotou uma abordagem dialógica que abarca as interações entre linguagem, sujeitos, lugares, contextos e culturas. O princípio dialógico da linguagem é conhecido como dialogismo, em que a linguagem estabelece múltiplas relações de sentido. Segundo o autor, o discurso é produzido por meio do diálogo, resultante da interação entre interlocutores, que são seres sociais envolvidos em relações com outros discursos. Para Bakhtin, o sujeito se constitui na relação com o outro. Portanto, as entrevistas realizadas para este livro foram construídas a partir das interações estabelecidas entre a entrevistadora, os entrevistados, suas subjetividades e os contextos. A ideologia, para o pensador russo, está nos indivíduos que carregam os valores que adquiriram socialmente por meio da interação. Como resultado, os discursos possuem significados sociais, históricos e ideológicos. Assim, na análise das entrevistas, foram considerados a história de vida dos entrevistados, o contexto histórico das lutas em que estiveram envolvidos e os contextos políticos e sociais no momento das entrevistas. Além disso, levou-se em consideração as intenções dos narradores e os objetivos de quem escreveu (KRONEMBERGER, 2018, p. 18 e 19).




    Também foram aplicados os princípios estabelecidos por Chartier (2011), que destacou a importância de se respeitar as demandas da memória ao estudar a História. Esse enfoque reafirma a singularidade do conhecimento histórico, buscando uma abordagem crítica e o confronto entre as perspectivas dos atores históricos e as circunstâncias que eles podem desconhecer. Ao seguir essa abordagem, o estudo valorizou a voz dos entrevistados e a relevância de suas experiências individuais. Por meio da análise crítica dos relatos e do confronto com outras fontes, como documentos oficiais e reportagens da época, buscou-se uma compreensão mais ampla e contextualizada dos eventos e das lutas sociais em Nova Iguaçu. Ao adotar os cuidados sugeridos por Chartier (2011), o livro procurou garantir uma investigação histórica rigorosa e responsável, que respeitasse a complexidade das narrativas dos entrevistados e fornecesse uma visão mais abrangente e esclarecedora dos eventos estudados.




    Na metodologia da História oral adotada nesta pesquisa histórica, também foram fundamentais os estudos de Alberti (2005), Portelli (1993, 1996, 2001 e 2017) e Bosi (1994). Apesar de os estudos dessa última autora parecerem conflitantes com outros autores citados, porque a autora se concentra na História oral da vida privada, enquanto Bakhtin aborda as lutas sociais e Portelli analisa a participação das pessoas em eventos históricos, o trabalho de Bosi (1994) foi utilizado para uma melhor compreensão e apresentação das pessoas entrevistadas e para embasar a apresentação da vida pessoal dos entrevistados. Ao utilizar as contribuições teóricas desses autores foi possível explorar as dimensões pessoais, as experiências cotidianas e as trajetórias particulares dos sujeitos envolvidos nas lutas sociais em Nova Iguaçu nas décadas de 1970 e 1980. Assim, a pesquisa buscou uma compreensão mais completa dos entrevistados, considerando tanto suas participações nas lutas sociais quanto suas vidas pessoais, aprofundando a análise histórica. Conforme Portelli:




    O principal paradoxo da história oral e das memórias é, de fato, que as fontes são pessoas, não documentos, e que nenhuma pessoa, quer decida escrever sua própria autobiografia […], quer concorde em responder a uma entrevista, aceita reduzir sua própria vida a um conjunto de fatos que possam estar à disposição da filosofia de outros (PORTELLI, 1996, p. 2) (Grifo do autor).




    Portelli (1996) ressaltou um dilema da História oral e das memórias: as fontes são seres humanos. Isso significa que, ao trabalhar com essa metodologia os pesquisadores dependem da disposição e colaboração dos indivíduos para compartilharem suas vivências e relatos pessoais. Essas pessoas podem concordar em participar de entrevistas, mas é importante reconhecer que elas não estão simplesmente apresentando fatos objetivos e imparciais para serem analisados. Elas estão dividindo suas perspectivas subjetivas, suas memórias pessoais e suas interpretações dos eventos e experiências por elas vivenciados, estão envolvidas em um processo ativo de construção de significados e de narrativas de suas vidas. Portanto, é essencial compreender a complexidade e a subjetividade presentes na produção e interpretação dessas histórias orais. Além disso, o autor também enfatizou que essas pessoas estão compartilhando fragmentos de sua história e identidade. Essa confiança implica uma responsabilidade ética para com os entrevistados, garantindo o respeito por suas vozes, experiências e perspectivas. Cada narrativa reflete a perspectiva única de cada entrevistado e sua formação pessoal, familiar, política e ideológica.




    Seguindo o que foi observado por Alberti (2005), a História oral é uma metodologia de pesquisa que produz fontes históricas, foi sistematizada no século XX, mas na história ocidental já é utilizada desde a Antiguidade nos relatos dos observadores gregos. Atualmente, tem como objetivo produzir entrevistas gravadas com indivíduos que participaram dos acontecimentos que se pretende analisar. Não se deve perder de vista o que Portelli (1993) observou:




    O testemunho oral tem sido amplamente discutido como fonte de informação sobre eventos históricos. Ele pode ser encarado como um evento em si mesmo e, como tal, submetido a uma análise independente que permita recuperar não apenas os aspectos materiais do sucedido como também a atitude do narrador em relação a eventos, à subjetividade, à imaginação e ao desejo, que cada indivíduo investe em sua relação com a história (PORTELLI, 1993, p. 41).




    Portelli ressaltou a relevância do depoimento oral como uma fonte de informação essencial para a compreensão de eventos históricos, que não deve ser considerado apenas como um relato factual dos acontecimentos, mas como um “evento em si”, possuindo características próprias que merecem uma análise independente. Ao investigar o depoimento oral, torna-se possível se aproximar não apenas dos aspectos materiais dos eventos ocorridos, mas também é possível compreender a atitude do narrador em relação a esses eventos, sua subjetividade, imaginação e desejos presentes na relação com a história. Cada indivíduo incorpora suas próprias vivências e perspectivas pessoais na narrativa histórica. Desse modo, a análise do depoimento oral permite uma compreensão mais abrangente e aprofundada da relação entre os indivíduos e a história, ampliando o entendimento dos acontecimentos passados. As entrevistas neste livro foram consideradas como eventos históricos a serem analisados, nos quais foram observadas as materialidades do processo e as subjetividades, tanto do entrevistador, quanto do narrador no momento da entrevista. Houve a consciência de que os testemunhos carregam o imaginário dos tempos vividos em suas três possibilidades de análise: presente, passado e futuro.




    Na análise do corpus documental foram utilizados métodos que ajudaram a compreender os limites constantes em cada uma das fontes. Assim, além da metodologia da História oral, apresentou-se outras metodologias utilizadas, como a análise dos discursos, por exemplo, que foi guiada sob a perspectiva de Mikhail Bakhtin (1997 e 2006). Partindo da premissa de que tanto as falas dos entrevistados quanto os documentos escritos são enunciados, e como tal devem ser analisados. Para o linguista:




    A utilização da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos), concretos e únicos, que emanam dos integrantes duma ou doutra esfera da atividade humana. O enunciado reflete as condições e as finalidades de cada uma dessas esferas, não só por conteúdo (…) e por seu estilo verbal, ou seja, pela seleção operada nos recursos da língua (…) mas também, e sobretudo, por sua construção composicional (BAKHTIN, 1997, p. 1).




    Bakhtin (1997) destacou que “conteúdo”, “estilo” e “construção composicional” se unem em um todo no enunciado, mas qualquer um destes itens deve ser claro e individual. Cada esfera de utilização da língua elabora seus tipos de enunciados, sendo isso que denominamos gêneros do discurso. Mas existe uma variedade de gêneros de discurso, que se dá de acordo com a atividade humana:




    Cumpre salientar de um modo especial a heterogeneidade dos gêneros do discurso (orais e escritos), que incluem indiferentemente: a curta réplica do diálogo cotidiano (com a diversidade que este pode apresentar conforme os temas, as situações e a composição de seus protagonistas), o relato familiar, a carta (com suas variadas formas), a ordem militar padronizada, em sua forma lacônica e em sua forma de ordem circunstanciada, o repertório bastante diversificado dos documentos oficiais (em sua maioria padronizados), o universo das declarações públicas (num sentido amplo, as sociais, as políticas) (BAKHTIN, 1997, p. 1) (Grifo do autor).




    Neste livro, como foram analisados discursos orais e escritos, vale indicar que, segundo a mestre em linguística Kátia Lomba Brakling (2020), existe uma variedade de gêneros do discurso e estes são qualquer manifestação verbal, seja uma conversa entre amigos ou um documento oficial. Elementos fundamentais na produção de textos, pois são responsáveis pelas formas deles. Voltando a Bakhtin (1997), os gêneros são então, “formas de enunciados” que se apresentam como notícia, reportagem, conto, romance, receita, anúncio… Ainda de acordo com Brakling (2020), os gêneros funcionam de acordo com temas, que marcam suas formas linguísticas, assim cada gênero caracteriza uma situação específica, por exemplo, se alguém quiser falar/escrever um relatório policial, precisa organizar seu discurso utilizando marcas linguísticas que demarcam tal gênero. Esses fatores estão evidentes nos gêneros do discurso utilizados como fontes nessa pesquisa.




     Outras fontes de pesquisa utilizadas neste livro foram reportagens da imprensa escrita da época, as quais foram encontradas por meio de arquivos disponibilizados on-line, conforme a matéria disponível abaixo, que fala sobre uma questão latente na Baixada Fluminense e neste livro: Os direitos sociais.
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    Vale destacar que a imprensa como fonte de pesquisa histórica vai ao encontro do caminho percorrido pela produção historiográfica nos últimos tempos, que ampliou o campo de pesquisa a partir da Nova História Cultural. No século XX, a terceira fase da Escola dos Annales, conhecida como Nova História, lançou os fundamentos metodológicos da escrita da história, aumentando as possibilidades das fontes históricas. Nesta ampliação, encontra-se este livro, pois o uso de fontes diversas como objeto de estudo da História permitiu o uso de cartas, fotografias, imprensa, entrevistas...




    Para o trabalho com a imprensa escrita como fonte histórica, a base desta pesquisa foram os estudos de Sodré (1999), que destacou que a história da imprensa está relacionada com a história do capitalismo. A imprensa busca o controle da difusão de ideias e de informações, nessa busca surgem pessoas e aspirações diferentes, dando início a uma disputa entre opinião e informação. Nesse sentido, foram consideradas as observações feitas por Chartier (2011, 2011, p. 256), que chamou a atenção para o fato de que o historiador precisa ter muito cuidado ao lidar com textos como fonte histórica, pois esse profissional não detém o poder de representar o passado, pois a memória e a ficção são fortes concorrentes. A memória individual ou coletiva mudou as pretensões do saber histórico, pois a história deve ir além dos textos, respeitar as exigências da memória para construir o seu conhecimento, para tanto, é preciso usar a crítica. Os estudos realizados por Sodré (1999) desempenharam um importante papel nesta pesquisa, enfatizando sua conexão com a história do capitalismo e seu impacto sobre o comportamento das pessoas. Os meios de comunicação almejam impor domínio sobre a propagação de concepções e dados, acarretando um confronto entre visões e fatos.




    Este livro também foi embasado pelas observações descritas por Cruz e Peixoto (2007), que afirmaram que o uso da imprensa já é comum nos trabalhos das ciências sociais e humanas. Isto ocorre porque os pesquisadores já têm consciência dos limites de toda fonte histórica, não apenas da imprensa, pois todo documento tem subjetividade e intencionalidade. De acordo com as pesquisadoras, é fundamental que o pesquisador tenha consciência de que a imprensa não foi criada para se tornar objeto e/ou fonte de pesquisas para cientistas sociais, mas que é possível transformá-la nisso, desde que seja feita uma escolha teórica metodológica que compreenda a imprensa como parte do social, e como tal possui historicidade e particularidades próprias. Dessa forma, a análise foi levada para o campo do desvendamento das relações entre imprensa e sociedade.




    Outras fontes utilizadas nesta pesquisa foram trechos do jornal diocesano de Nova Iguaçu A Folha, que surgiu após a chegada de Dom Adriano Hypólito à Nova Iguaçu. O bispo assumiu essa função nessa cidade no ano de 1966 e logo passou a desenvolver um trabalho voltado aos problemas sociais da Baixada Fluminense, registrando o seu cotidiano no jornal A Folha, que serviu neste livro como documento que, junto com outros, instrumentalizaram a compreensão histórica sobre o cenário conflituoso da região naquele período.




    Porém, é preciso ter cuidado no uso da imprensa católica como fonte. Na análise do semanário litúrgico A Folha e para uma melhor compreensão da sua função social e atuação, foi analisada a prática da Igreja Católica de utilizar a imprensa como meio de difundir suas ideias. Pereira (2005), afirmou que a imprensa católica surgiu junto com a sociedade moderna do século XIX, quando a Igreja Católica estava se reorganizando e tentando se preservar das transformações sofridas pela sociedade que começava a se alinhar com ideologias laicas e às outras religiões. Nessa tentativa de preservação dos fiéis, o clero católico passou a fazer uso da imprensa escrita para defender seus interesses (ALVES, 2005, s/p). O pesquisador Gonçalves (2006), apontou que no início da República no Brasil houve o uso de imprensa confessional, surgia assim, uma imprensa católica que unia religião e ideologia e que utilizava vários mecanismos de propaganda para obter maior visibilidade no mundo social. No entanto, foi nos anos de 1960 e 1970 que, ao assumir uma posição contrária às práticas de violações dos Direitos Humanos, empreendidas pela ditadura civil-militar no Brasil, que alguns setores da Igreja Católica passaram a utilizar a imprensa como forma de resistência, de enfrentamento e de instrumento de denúncias (GONÇALVES, 2006, s/p).




    Nessa linha de pensamento, no jornal semanal da diocese de Nova Iguaçu A Folha, Dom Adriano Hypólito, registrou suas impressões e posições sobre o conflitante período da ditadura civil-militar e sobre as difíceis condições de vida na Baixada Fluminense. Durante a pesquisa, inicialmente o contato com as edições desse jornal ocorreu pelo site que a Cúria Diocesana de Nova Iguaçu mantinha, do qual foram baixados e arquivados em modelo PDF vários exemplares de A Folha, que foram organizados por data de publicação. Mais tarde, a pesquisa ocorreu dentro do próprio Arquivo da Cúria Diocesana, onde estão guardados e catalogados todos os números deste jornal.




    Neste livro, a análise desses documentos teve como base as indicações de Cruz e Peixoto (2007), que destacaram que na pesquisa com um jornal deve-se observar a configuração do projeto editorial, assim como a sua historicidade e intencionalidade. Sendo assim, as perguntas centrais devem estar relacionadas a saber como tal publicação




    se constitui com força histórica ativa naquele momento, isto é, como se constitui como sujeito, como se coloca e atua em relação à correlação de forças naquela conjuntura, quem são seus aliados ou amigos? Que grupos ou forças sociais são identiﬁcados como inimigos, adversários ou forças de oposição? (CRUZ & PEIXOTO, 2007, p. 260).




    Tentando seguir os passos indicados por Cruz e Peixoto (2007) ficaram marcadas neste livro as palavras de Dom Adriano Hypólito, um dos mais importantes redatores e orientador de A Folha. Ele informou em entrevista que esse jornal surgiu em 11 de junho de 1972, como um semanário litúrgico cuja intenção inicial era de ser um instrumento de comunicação interna da Diocese de Nova Iguaçu. Mas, aos poucos, se expandiu para além dos muros das igrejas católicas dessa cidade, assumindo uma conduta de conscientização política a partir das linhas pastorais da Teologia da Libertação. Nas palavras de Dom Adriano:




    Inicialmente A Folha queria ser um instrumento de comunicação interna da Diocese de Nova Iguaçu. Aos poucos foi assumindo uma dimensão pastoral conscientizadora a partir da Liturgia e das linhas pastorais de nossa diocese. Baseando-se na Liturgia do domingo e na doutrina do Vaticano II, os artigos procuraram exprimir os dois grandes mandamentos nos quais se resumem a lei e os profetas: amor a Deus e amor aos irmãos e irmãs. Nunca faltou em A Folha a dimensão social da Boa Nova de Libertação total (...) os artigos procuravam sacudir a consciência dos católicos e movê-las a assumir a causa dos irmãos pequenos com os quais Cristo se identifica (...) Lembrando-nos da integralidade da pessoa humana em sua dignidade total de corpo e de alma, gostaríamos de atender como Jesus às necessidades materiais prementes como são: trabalho, educação, saúde, salário, participação no processo social, direitos humanos, direitos da cidadania etc (A FOLHA, 1993, s/p).




    O trecho retrata a transformação de A Folha de um boletim interno da diocese em um veículo pastoral de conscientização, cujo objetivo era promover ações pela justiça social e pela dignidade das pessoas, inspirado nos princípios da fé cristã e nos ensinamentos do Concílio Vaticano II.




    Uma vez definidas as intenções iniciais e o encaminhamento que esse semanário tomou no decorrer dos anos em que esteve em circulação, iniciou-se uma análise da forma desse jornal. Em sua história, A Folha não seguiu sempre o mesmo padrão, mas tinha uma linha de apresentação simples e bem objetiva que dominou a maior parte do tempo que esteve em circulação. Possuía uma média de quatro páginas divididas por seções. Por algum tempo, no início dos anos de 1970, por exemplo, apresentava uma manchete grande, na primeira página, com a mensagem que estaria sendo veiculada naquele exemplar. Além disso, as primeiras páginas eram destinadas a chamar a atenção dos leitores católicos sobre temas que afetassem a comunidade, o Brasil e o mundo. Para tanto, eram utilizadas letras grandes em algumas notícias ou em algo que a diocese quisesse destacar, conforme:
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    Documento disponível no Arquivo da Cúria Diocesana de Nova Iguaçu.




    Havia uma seção denominada A Folha pergunta ao bispo diocesano, onde Dom Adriano escrevia, sob a forma de estar respondendo a uma questão, a vários assuntos pertinentes à comunidade e à sociedade. Sempre deixando claro o caráter político e social de suas palavras, conforme:
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    Documento disponível no Arquivo da Cúria Diocesana de Nova Iguaçu.




    Geralmente, a partir da página 03, o semanário litúrgico se destinava à participação dos leitores na missa, na seção chamada de: Para você participar da missa dominical. Conforme:
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    Documento disponível no Arquivo da Cúria Diocesana de Nova Iguaçu.




    A parte final do jornal era reservada para a publicação de textos que levassem o leitor a uma reflexão, normalmente acerca dos princípios que a filosofia da Igreja Católica que Dom Adriano considerava como o “verdadeiro cristianismo”, conforme:
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    Documento disponível no Arquivo da Cúria Diocesana de Nova Iguaçu.




    As propagandas que apareciam no semanário eram das atividades realizadas pela diocese local e/ou pela comunidade. De acordo com Nascimento (2014), durante os anos de 1974 e 1984 (período analisado nesta pesquisa), A Folha foi produzida pela Editora Vozes, sendo a sua produção financiada por instituições católicas europeias e por assinaturas. Buscando situar A Folha no tempo, vale citar que esta teve seu último número publicado em 26 de dezembro de 1993, totalizando ao longo de sua atuação, 1146 números publicados. A média de tiragem desse jornal na década de 1970 era de doze mil exemplares semanais, número que passou para 40 mil em 1981. Isso ocorreu devido às estratégias utilizadas pela Igreja Católica para alcançar o seu público e à importância política obtida pelo semanário nos espaços de resistência da sociedade. De acordo com Dom Adriano:




    Um aspecto merecia ainda menção: dois terços da tiragem do nosso jornal eram distribuídos na Diocese de Nova Iguaçu. Nem todas as paróquias eram atingidas, porque, coerente com uma linha fundamental do meu serviço de bispo, nunca nenhum vigário foi obrigado a usar A FOLHA nas celebrações. Usava quem queria. Mas é certo que a maioria dos nossos vigários assumiu A FOLHA. E isto contribuiu excelentemente para a unidade pastoral de nossa Igreja (A FOLHA, 1993, s/p).




    Esse uso opcional do jornal pelos vigários contribuiu de forma positiva para a unidade pastoral da Igreja. Segundo Nascimento (2014), a assinatura de A Folha tinha um valor reduzido e era enviada às paróquias com o objetivo de que fosse lida nos grupos de base e utilizada como folheto litúrgico nas missas, sendo essas estratégias para cativar o público. Mas, na citação, Dom Adriano mencionou que dois terços da tiragem desse jornal eram distribuídos na diocese de Nova Iguaçu, apesar de nem todas as paróquias serem atingidas, pois ninguém era obrigado a usar, apenas quem se identificasse com as publicações.




    Outras fontes utilizadas para esta pesquisa foram Cartas da Diocese de Nova Iguaçu / Comissão Diocesana de Justiça e Paz. São cartas-denúncia que, de acordo com a educadora Suzana Borges (2020), objetivam fazer denúncias de teor público. Apesar de esse gênero textual possuir a mesma estrutura da carta pessoal, na qual informa-se a data e o vocativo, desenvolve-se o texto e segue com o nome do autor e o local de origem. Na carta-denúncia leva-se em consideração o grau de envolvimento do autor da carta com o problema, e a linguagem se adequa ao perfil de seus interlocutores. Assim, a análise dessas cartas neste livro seguiu as observações feitas por Bakhtin (1997), que indicou que




    o enunciado se caracteriza acima de tudo pelo conteúdo preciso do objeto do sentido. A escolha dos recursos linguísticos e do gênero do discurso é determinada principalmente pelos problemas de execução que o objeto do sentido implica para o locutor (o autor). É a fase inicial do enunciado, a qual lhe determina as particularidades de estilo e composição (BAKHTIN, 1997, p. 21).




    O trecho enfatizou que a escolha das palavras, estruturas linguísticas e estilo são definidas pelas questões práticas relacionadas à expressão do conteúdo. Essa etapa inicial do enunciado estabelece as características estilísticas e composicionais que o acompanham. Outro fator importante a ser observado ao se produzir um discurso, é o local de circulação deste e a quem ele se destina. De acordo com Bakhtin (1997), a importância fundamental de um enunciado é o fato de ser dirigido a alguém. O enunciado tem autor e destinatário, esse pode ser o parceiro e o interlocutor direto do diálogo, especialista em alguma área da comunicação cultural. Aquele que responder vem a ser o destinatário de quem se espera uma resposta, que é levada em consideração quando se elabora o enunciado, pois cabe saber o




    grau de informação que ele tem da situação, seus conhecimentos especializados na área de determinada comunicação cultural, suas opiniões e suas convicções, seus preconceitos (…) suas simpatias e antipatias etc. pois é isso que condicionará sua compreensão responsiva do meu enunciado (BAKHTIN, 1997, p. 21).




    A citação ressaltou que a compreensão responsiva de um enunciado é afetada por diversos elementos, como o nível de informação que o destinatário possui sobre a situação, seus conhecimentos na esfera da “comunicação cultural” em questão, suas opiniões, convicções e aversões. Esses e outros fatores condicionam a forma como o destinatário interpreta e responde ao enunciado. A compreensão é influenciada pelo contexto cultural e pelas características individuais do destinatário. Ou seja, a citação destacou a importância de se considerar o destinatário como um agente ativo no processo de comunicação, levando em conta suas experiências e subjetividades, pois esses elementos moldam sua compreensão e resposta ao enunciado.




    Apresentada a metodologia de análise das cartas, apresenta-se agora uma carta que foi enviada pela Diocese de Nova Iguaçu/Comissão Diocesana de Justiça e Paz ao então Ministro da Justiça do Brasil, senhor Armando Falcão. Essa carta foi assinada por Dom Adriano Hypólito e outros, sendo datada de 27 de março de 1978, nela se pedia soluções urgentes do Ministério da Justiça para a questão da violência na Baixada Fluminense. Esta carta se apresenta em seis páginas, sendo que duas estão em branco, mas as escritas seguem:
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    Documento disponível em: <http://sian.an.gov.br/sianex/Consulta/resultado_pesquisa_new.asp> (Acesso em 12 out. 2018).




    Essa carta se encontra no Arquivo Nacional, onde estão também o envelope onde ela foi enviada (frente e verso) e toda uma vasta documentação que mostra os caminhos e os descaminhos que ela teve na época, além do seu arquivamento e desarquivamento. Até que uma nova carta foi escrita pela Comissão Diocesana de Justiça e Paz de Nova Iguaçu ao novo Ministro da Justiça, Petrônio Portela, em 13 de novembro de 1979. Nesta segunda carta, versava-se ainda sobre a violência, mas também continha denúncias sobre o estado de abandono pelas autoridades em que se encontrava a região.




     Relatórios do SNI também foram utilizados como fontes nesta pesquisa. Analisados na perspectiva de Bakhtin, no trabalho com os documentos escritos foi utilizada uma metodologia que ajudou a compreender as fontes por meio do desvendamento de suas relações com a história, com seu contexto de produção, e as relações entre autores e receptores, seguindo o discutido anteriormente. Conforme o site da organização Memórias reveladas, os arquivos do SNI foram formados inicialmente pelos dados do extinto Serviço Federal de Informações e Contrainformações (SFICI) e do Instituto de Pesquisa e Estudos Sociais (Ipes). O Serviço Nacional de Informações (SNI) foi criado logo após o golpe de 1964 e a cadeia de comando militar estava no centro da organização desse órgão, assim como de toda a comunidade de informações. O SNI assim se dividia: Gabinete do Ministro, que ficava no Planalto, Agência Central (em Brasília) e as agências regionais nos estados. Os agentes do SNI faziam relatórios onde constavam informações sobre o governo e sobre o público em geral, relatórios sobre países que convergiam ideologicamente e sobre os que não tinham a mesma linha de pensamento. Analisavam também os principais agentes e instituições da sociedade (Igrejas, sindicatos, entidades estudantis, imprensa e os movimentos sociais). Várias punições impostas pela ditadura civil-militar ocorreram por causa das informações elaboradas por esse órgão. O SNI foi extinto em 15 de março de 1990.




    Mas o que seria então esse gênero textual denominado de relatório? De acordo com a professora Daniela Diana (2020), licenciada em Letras, o relatório é um gênero textual é uma redação técnica, que deve ser clara e objetiva e utilizar a linguagem formal. Sua estrutura deve conter capa, introdução, desenvolvimento, considerações finais e bibliografia (quando for o caso). Isto posto, destaca-se que os relatórios do SNI eram assim organizados: Uma capa preta onde constava a agência emissora, no caso dos relatórios analisados, Agência Rio de Janeiro e o número da ACE (Arquivo Cronológico de Entrada), conforme:
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    Documento disponível em: <http://sian.an.gov.br/sianex/Consulta/resultado_pesquisa_new.asp> (Acesso em 12 out. 2018).




    Depois vinha a chamada “capa de ACE”, onde constavam dados como o código da agência emissora, novamente o número da ACE acrescido do ano de emissão, o total de folhas, o nível do sigilo (que era designado por letras, de acordo com a considerada gravidade do evento relatado), a validade do documento e outras informações, conforme:
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    Documento disponível em: <http://sian.an.gov.br/sianex/Consulta/resultado_pesquisa_new.asp> (Acesso em 12 out. 2018).




    Em seguida vinha uma outra folha onde constavam as providências tomadas em relação ao evento, a data dessas providências e a rubrica do responsável, conforme:
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    Documento disponível em: <http://sian.an.gov.br/sianex/Consulta/resultado_pesquisa_new.asp> (Acesso em 12 out. 2018).




    Na sequência vinha o relatório em si, um documento oficial do Ministério da Justiça, do Departamento de Polícia Federal da Superintendência que, neste caso, era a do Estado do Rio de Janeiro. Em seguida aparecia o número do Informe, a data, o assunto, a observação sobre anexos e outras informações que constam no documento abaixo:
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    Documento disponível em:<http://sian.an.gov.br/sianex/Consulta/resultado_pesquisa_new.asp> (Acesso em 12 out. 2018).




    O qual descreve um evento que, no caso, informava sobre a greve dos previdenciários do Estado do Rio de Janeiro, e trazia a seguinte mensagem:




    1. As atividades do Comando de Greve dos Funcionários do INSTITUTO NACIONAL DA PREVIDÊNCIA SOCIAL, (INPS), do INSTITUTO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA MÉDICA E PREVIDÊNCIA SOCIAL (INAMPS) e do INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL (IAPAS), na área do Município de NOVA IGUAÇU/RJ, vêm sendo coordenadas e lideradas por Ana Alice […] , casada, filha de […], DN […], C.I. nº […]/IFP/RJ, CPF […], médica, matrícula nº [...] INAMPS, LOTADA NO Posto de Atendimento Médico de Nova Iguaçu (PAM/NI), situado à rua Dom Walmor, nº 324/sala 203.




    1.1. A citada é secretária Geral da FEDERAÇÃO MUNICIPAL DAS ASSOCIAÇÕES DE BAIRROS DE NOVA IGUAÇU e ligada ao PARTIDO DOS TRABALHADORES no Município.




    2. No dia 19 JUL 85, a referida foi expulsa pelo Diretor do Posto onde trabalha, quando tentava introduzir elementos estranhos ao movimento, pertencentes ao MOVIMENTO DE AMIGOS DE BAIRROS (MAB) e movimento negro (MN) de Nova Iguaçu, com o intuito de incitar o movimento.




    Eram apresentados os anexos, sendo que, no caso deste documento, era um panfleto intitulado “Carta à população”. Conforme:
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    Documento disponível em: <http://sian.an.gov.br/sianex/Consulta/resultado_pesquisa_new.asp> (Acesso em 12 out. 2018).




    Então, vinha uma capa preta indicando a finalização do relatório, forme:
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    Documento disponível em: <http://sian.an.gov.br/sianex/Consulta/resultado_pesquisa_new.asp> (Acesso em 12 out. 2018).




    Esclarecidos o objeto de estudo, os objetivos, as fontes, as metodologias de análise e a justificativa, apresentam-se agora as categorias centrais com as quais este livro foi produzido, que foram, deslocamento, cotidiano, cultura, experiência, memória, movimentos sociais urbanos e povo. Mas, outras categorias surgiram tangencialmente às categorias eleitas como centrais neste livro, assim como, também alguns autores que serviram como bases nas análises dessas categorias e na produção do livro.




    Na composição deste livro, intencionando uma melhor compreensão pelos pares e por outros leitores o livro se apresenta dividido em uma introdução e mais quatro capítulos, da seguinte forma: Na Introdução foram expostos todos os passos realizados na pesquisa, incluindo os princípios adotados, as categorizações analíticas utilizadas, as fontes de informação empregadas e a metodologia aplicada. Nessa parte inicial, foram delineados os principais objetivos da investigação, bem como a importância do tema abordado. Foram elucidados os principais conceitos teóricos que serviram de base para a análise e interpretação dos dados. As categorias analíticas foram estabelecidas para facilitar a organização e a compreensão das informações coletadas. Adicionalmente, foi explicada a seleção das fontes utilizadas, que incluem documentos, entrevistas, registros históricos, entre outros. A justificativa para a escolha dessas fontes foi apresentada. Também foi descrita a metodologia empregada na pesquisa, que abrange diferentes abordagens, como análise documental, entrevistas, entre outras.




    No capítulo 1, intitulado Dom Adriano Hypólito e a transformação social em Nova Iguaçu: Memórias e Lutas, foram abordados a relação do bispo com a cidade, o cotidiano da luta dos militantes e da população local, a importância das mulheres no Movimento de Amigos de Bairros de Nova Iguaçu e um pouco da cultura dessa cidade. Os entrevistados foram apresentados, assim como suas perspectivas e experiências. Além disso, foi realizada uma fundamentação teórica para embasar a abordagem do tema.




    No capítulo 2, intitulado Desafios e transformações em Nova Iguaçu: Movimentos sociais, violência e configuração urbana, a cidade de Nova Iguaçu e sua expressão desordenada foram o centro da análise, com destaque para o impacto do fluxo migratório entre os anos de 1940 e 1970. Neste capítulo, foram analisadas as formas de organização da população em movimentos sociais, o ressurgimento dos movimentos populares na região (1974-1981), as violências sofridas por Dom Adriano, as transformações na cidade de Nova Iguaçu e as aproximações históricas com a cidade do Rio de Janeiro.




    No capítulo 3, intitulado Em busca da justiça social: Reflexões sobre a luta e os desafios na Baixada Fluminense, foi realizado um estudo sobre a luta histórica pela garantia dos direitos da população na região. Foram examinadas as reações e ações do povo diante das injustiças, bem como o crescimento da metrópole e os conflitos decorrentes desse processo. Nesse mesmo capítulo, foi conduzida uma análise das atividades dos Esquadrões da Morte na região, além de uma investigação sobre a reorganização do Movimento dos Amigos de Bairros (MAB) com base nas falas dos entrevistados. Também houve uma reflexão sobre a relação entre Dom Adriano e os Direitos Humanos e sociais, desvelando o engajamento do líder religioso nessas questões.




    No capítulo 4, Entrelaçando Memória e História: Narrativas de luta e transformação social em Nova Iguaçu - Uma abordagem da História oral por meio de entrevistas com militantes sociais, foram abordados os aspectos metodológicos, teóricos e analíticos da História oral. O capítulo explorou a relação entre memória e história, examinando as formas de coletar e analisar os relatos dos entrevistados. Também foram discutidos os desafios e oportunidades de lidar com a subjetividade nos relatos orais e as representações e realidades presentes nas falas dos entrevistados. Enfim, o capítulo ofereceu uma análise da História oral, enfatizando a importância da memória, das representações e da metodologia na compreensão da história.
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